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Prêmio Alice 
Bottas será dia
22, no Raul 

Sindicato dos 
Bancários faz 
painel no FSM
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A população do interior 
pede socorro. O número 
de agências tem caído 
assustadoramente. 
Com a recorrência das 
explosões nos municípios 
da Bahia, os bancos 
aproveitam para fechar 
de vez as unidades e 
restringir o atendimento. 
Quem sofre são os 
clientes. Página 3

SOS agências do interior

Negligência dos bancos facilita a vida das quadrilhas especializadas em ataques nas agências

Quando uma agência é explodida no interior, população fica desamparada. Mas, bancos não ligam
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Evento acontece no 
dia 22 de março, no 
Teatro Raul Seixas 
ilANA PEPE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO

Prêmio homenageia 
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TÁ NA REDE

O SINDICATO dos Bancários da 
Bahia realiza mais uma edição 
do Prêmio Alice Bottas, que ho-
menageia mulheres destaque no 
cenário baiano. O evento será 
no dia 22 de março, a partir das 
19h30, no Teatro Raul Seixas, e 
vai contar com nomes de peso, 
que representam a força da mu-
lher na luta por igualdade, fim 
da violência e pela atuação nas 
mais diversas áreas. 

Entre as homenageadas está 
a catadora de materiais reci-
cláveis Anemone Santos. Ati-
vista desde os 17 anos, ela luta 
pelo reconhecimento dos cata-
dores e contra o preconceito. 

Feliz com o reconhecimento, 
destaca que representa a mãe, 
criadora da cooperativa hoje 
tocada por ela. Era uma das 
mais importantes articulado-
ras política e mobilizadora em 
prol do movimento. 

Além de Anemone Santos, 

serão homenageadas neste ano 
Creusa Caires Meira (Bancá-
ria), Diva Santana (Movimen-
to Sindical), Sônia Dória (Reli-
gião), Alice Portugal (Política), 
Moema Ribas (Esporte), Tia Má 
(Cultura), Major Denice Santia-
go (Profissões).

Funcionários 
do Bradesco 
sob pressão
O BRADESCO barbariza. Além 
de cobrar tarifas absurdas dos 
clientes, o banco pressiona, 
impõe metas e sobrecarrega os 
funcionários. Muitos terminam 
doentes em decorrência do as-
sédio sofrido diariamente.

O estresse aumenta com a 
redução do quadro de pessoal. 
Em 2017, foram eliminados 9,9 
mil postos de trabalho. Nin-
guém escapa da política per-
versa e as denúncias chegam 
dos mais diversos setores, desde 
caixas a gerentes administrati-
vos. A pressão psicológica é tan-
ta que os caixas são obrigados a 
realizar procedimentos que fo-
gem das funções.

Na Bahia, o Sindicato dos 
Bancários tem percorrido as 
agências para averiguar as de-
núncias. A entidade ressalta que, 
no caso de assédio moral, por se 
tratar de um diagnóstico mais 
complicado, com muitas regras, 
a vítima precisa de provas. 

Para viver bem, salário 
deveria ser R$ 3.682,67
O gOvERNO acha que o brasi-
leiro está ganhando bem e ain-
da reduziu o reajuste previsto 
para o salário mínimo. Mas, 
o trabalhador sabe, para viver 
com R$ 954,00 por mês é pre-
ciso fazer mágica. Estudo do 
Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos) mostra.

Para ter todas as necessida-
des básicas supridas, o cidadão 
brasileiro deveria ganhar, pelo 
menos, R$ 3.682,67. Bem mais 
alto do que o atual. São conside-
radas essenciais, despesas com 
moradia, saúde, educação, ves-
tuário, higiene, transporte, la-
zer e Previdência.

Para chegar ao valor, o Diee-

se utiliza como base a cesta bá-
sica mais cara nas 20 capitais 
pesquisadas. No mês passado, 
os moradores do Rio de Janeiro 
pagaram a cesta mais salgada 
do país, R$ 438,36. Mas, segun-
do o levantamento, o valor caiu 
em 13 capitais.  

Salário ideal está muito longe do real
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Após explosões, muitas 
unidades bancárias são 
fechadas definitivamente 
ROSE liMA 
imprensa@bancariosbahia.org.br

joão ubaldo - aRQuIVo

No interior, população sofre

A POPULAçãO do interior do Estado sente 
na pele o descaso dos bancos. Muitos municí-
pios estão sem atendimento bancário e para 
resolver simples problemas o cidadão preci-
sa se deslocar quilômetros, até a cidade mais 
próxima. O Sindicato dos Bancários da Bahia 
cobra das empresas, que negligenciam.

Enquanto isso, nos municípios com 
agência em funcionamento é comum ver 
clientes insatisfeitos e bancários extrema-
mente sobrecarregados com o aumento da 
demanda. É o caso de Vitória da Conquista. 

A unidade do Banco do Brasil recebe 
clientes de diversas localidades, como Ita-
rantim. A única agência do BB foi explodi-
da em 2015. O número de funcionários caiu 

de nove para seis e muitos atendimentos es-
tão contingenciados. 

Depois de mais uma etapa do desmonte 
da instituição, em janeiro deste ano, os cai-
xas foram reduzidos a um. Mas, os trans-
tornos são muitos em toda a Bahia, como 
em Macarani.

Na cidade, a agência do BB e o PAA do 
Bradesco foram explodidos no último dia 
12 de fevereiro. Desde então, a população 
se desloca até outros locais para conseguir 
atendimento bancário. Uma situação que 

coloca as pessoas em risco e prejudica a eco-
nomia local. A informação é de que a mo-
vimentação no comércio caiu cerca de 70%. 

As unidades de Itapetinga, cidade mais 
próxima, têm a demanda superelevada. Para 
tentar solucionar o problema, o Sindicato 
dos Bancários de Vitória da Conquista tem 
reunião com o MPT no dia 20 de março.

Apoio à Chapa 
do Participante
O SINDICATO dos Bancários da Bahia e 
todo movimento sindical apoiam a Chapa 
do Participante na eleição dos membros da 
Diretoria Executiva, do Conselho Delibera-
tivo e do Conselho Fiscal da Funcef. O plei-
to acontece entre os dias 2 e 4 de abril. 

Serão eleitos, para um mandato de quatro 
anos, três diretores, mais dois participantes 
do Conselho Deliberativo e os suplentes. 
Também um participante do Conselho Fis-
cal e o respectivo suplente. 

A Chapa do Participante conta com o se-
cretário-geral da Federação dos Bancários 
da Bahia e Sergipe, Emanoel Souza de Je-
sus, na disputa de uma das diretorias. 

Baixe o app da Funcef, disponível para 
Android e IOS, para votar. Os caixas eletrô-
nicos também podem ser utilizados. 

Julgamento sobre concurso da Caixa
OS APROvADOS no concurso público da 
Caixa de 2014 devem ficar atentos. O Tri-
bunal Regional do Trabalho da 10ª Região 
marcou para o dia 21 de março o julgamen-
to da Ação Civil Pública, impetrada pelo 
Ministério Público do Trabalho no DF e no 
Tocantins, que trata da falta de contratação 
dos candidatos. A ação foi proposta depois 
de provocação dos sindicatos e da Fenae.

Os empregados que sofrem com a sobre-
carga de trabalho nas agências. O banco 
possui 87 mil funcionários, número muito 
aquém do necessário. Mesmo assim, vai di-
minuir ainda mais por conta do plano de 
desligamento, lançado recentemente.

Em 2016, a juíza Natália Queiroz Rodri-
gues, da 6ª Vara do Trabalho de Brasília (DF), 
concordou com os argumentos do MPT de 

que o Acordo Coletivo de Trabalho 2014/2015 
foi descumprido. A Caixa se comprometia em 
contratar dois mil novos empregados para al-
cançar o quadro de 103 mil. Menos de 8% dos 
aprovados foram contratados.  

Encontro de Guanambi e região 
O SINDICATO dos Bancários da Bahia 
segue com a agenda intensa no interior 
do Estado. No sábado, acontece o Encon-
tro de Guanambi e região, às 11h, no Res-
taurante Chico Rei. 

O objetivo é estar ainda mais próximo 
da categoria, saber os anseios e discutir as 

estratégias de mobilização da campanha 
salarial diante da conjuntura nacional. 

Além dos impactos da nova legislação 
trabalhista e da reforma da Previdência, 
o presidente do Sindicato, Augusto Vas-
concelos, vai tratar da campanha salarial 
e dos bancos públicos e privados. 

Aprovados em concurso à espera da convocação

Com explosão no BB 
de itarantim e Bradesco 
de Macarani, clientes 
ficam à mercê e têm de 
se deslocar para outras 
cidades 
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SAQUE

FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 

Discussão é sobre 
democratização da 
comunicação 
RENATA lORENZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Painel do Sindicato, na quarta

DECISIvO O presidenciável Ciro Gomes (PDT) disse que Lula 
o impede de crescer. Em parte está certo. Só que a candidatura do 
ex-presidente não impacta apenas nele, mas influencia decisiva-
mente todo processo político eleitoral. Por isso a extrema direita 
ultrapassa todos os limites constitucionais para tentar excluí-lo 
da eleição. Porque aí embola tudo e para o golpismo, que detém o 
controle do Estado, do mercado e da mídia, as chances serão bem 
maiores e melhores.

gENÉRICO A tática com maior possibilidade de ser usada pe-
los ministros do STF para driblar a resistência da presidenta Cár-
men Lúcia e reabrir o debate sobre a prisão em segunda instância 
é levar para o plenário o pedido de habeas corpus de uma pessoa 
comum, em situação parecida com a de Lula, a fim de forçar o 
Supremo Tribunal Federal a se posicionar sobre a situação. A que 
ponto chegou o Brasil.

INACREDITÁvEL A necessidade de ministros estarem se 
reunindo para buscar formas e meios de forçar o STF a se posi-
cionar sobre a prisão em segunda instância, é uma prova concreta 
da debilidade do Estado democrático de direito no Brasil. O golpe 
jurídico-parlamentar-midiático de 2016 estabeleceu o caos ins-
titucional e implantou a lei dos mais fortes, dos mais bandidos. 

BACANA Se com Lula o Judiciário tem sido implacável, com 
José Azeredo (PSDB) a situação é totalmente oposta. Com o 
ex-presidente, condenado sem provas, o TRF4 ampliou a pena 
e o STJ negou habeas corpus. Com o ex-governador mineiro, a 
segunda instância, no caso o mesmo TRF4, reduziu o tempo de 
prisão e ainda assegurou liberdade ao tucano até o processo estar 
transitado em julgado. Que Justiça é essa?

FRANgA "Hoje em dia, procuradores e até ministros do STF en-
gavetam a Constituição e soltam a franga robespierriana que tra-
zem na alma, fazendo do espaço público o seu divã de aberrações 
jurídicas. Água morro abaixo, fogo morro acima e franga solta ja-
cobina com sede de sangue, acreditem!, ninguém segura...". Do jor-
nalista Reinaldo Azevedo, uma das raras vozes da direita a criticar 
o golpismo e condenar uma possível prisão de Lula.

COM objetivo de apresentar 
experiências e propostas re-
lacionadas às inovações apli-
cadas na comunicação nos 
movimentos sociais, o Sindi-
cato dos Bancários Bahia pro-
move um painel, na quarta-
-feira, durante o Fórum Social 

Mundial 2018. O evento será 
às 14h, na sala 11 da FACOM 

(Faculdade de Comunicação 
da UFBA), em Ondina.

Com o tema Mídia sindical 
e democratização dos meios de 
comunicação, a palestra será 
ministrada pelo presidente do 
SBBA, Augusto Vasconcelos, e 
a secretária-geral do Centro de 
Estudos da Mídia Alternativa 

Barão de Itararé e coordenado-
ra geral do FNDC (Fórum Na-
cional da Democratização da 
Comunicação), Renata Mielli. 
A atividade integra o eixo Co-
municação, tecnologias e mí-
dias livres do FSM.

Os meios de comunicação 
brasileiros têm utilizado as 
tecnologias para promover e 
ampliar mudanças na produ-
ção e circulação da informa-
ção. Com as inovações, as no-
tícias chegam cada vez mais 
rápido às pessoas. Por isso, é 
essencial o debate. 

CTB Bahia debate nova lei 
trabalhista no FSM 2018
COMO atividade complemen-
tar ao Fórum Social Mundial, a 
CTB Bahia realiza debate sobre 
a reforma trabalhista e os desa-
fios do movimento sindical, na 
quinta-feira, às 14h, no auditó-
rio da ASSUFBA, localizado na 
rua Professor Severo Pessoa, nº 
170, Federação. 

A abertura fica por conta do 
presidente nacional da CTB, 
Adilson Araújo, do presidente 
da CTB Bahia, Pascoal Carnei-

ro, e da vice-presidente da CTB 
Bahia, Rosa de Souza. 

Quem fala sobre os impac-
tos da nova legislação, que reti-
ra direitos dos trabalhadores, e 
das perspectivas do movimen-
to sindical são o especialista 
em legislação sindical e traba-
lhista, Guilherme da Hora Pe-
reira; e o responsável pelo de-
partamento internacional da 
CGTP-IN de Portugal, Mauri-
cio Miguel. 

Painel será no dia 
14 de março, às 
14h, na sala 11 da 
FaCoM/uFba

A grande mídia comercial é o aparelho privado de hegemonia do capital

lei trabalhista retira direitos dos trabalhadores e enfraquece sindicatos


